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Narrativas Televisivas de Ficção Seriada: gêneros e formatos  

A articulação gênero-formato ficcional como instância de mediação do local 

 

Justificativa 

 
As narrativas televisivas destacam-se no cenário cultural da atualidade na medida em            

que constroem/desconstroem discursos sobre os mais diversos aspectos da sociedade –           

sociais, culturais, econômicos -, dando-lhes sentido, atribuindo-lhes valor, organizando-os,         

estabelecendo vínculos, mesmo que seja pela contradição, pela negação ou pelo           

esquecimento. É incidindo sobre essa capacidade de criar sentidos, sentimentos,          

representações sociais e identitárias por meio da linguagem verbo-visual que a televisão tem             

se consolidado ao longo dos anos como um dos meios de comunicação mais vigorosos e               

importantes da cultura contemporânea. Considerando esse cenário, o presente curso parte do            

pressuposto de que a comunicação verbal e visual mediadas pela tecnologia (rádio, cinema,             

televisão, internet, plataformas de streaming) caracteriza-se não pela exclusão, mas pela           

adição, complementaridade e hibridização de gêneros, formatos e gêneros discursivos.          

Considera-se que a ficção televisiva produz sentidos não apenas pela abordagem de um tema,              

mas também pela estruturação e pelo funcionamento de determinado formato ou gênero            

discursivo. 

Objetivos 

1 - 1. Possibilitar a reflexão em torno de questões referentes à construção de sentidos               

por meio da ficção televisiva tanto em termos narrativos e discursivos quanto em termos de               

gêneros e formatos. 

 



 

 

2 - Debater a articulação gênero-formato ficcional como instância de mediação do            

local por meio das relações entre gêneros do discurso, gêneros literários e gêneros televisuais              

possíveis imbricações para a constituição de formatos televisivos ficcionais na          

contemporaneidade. 

Programa 

O Seminário tem como foco principal a discussão sobre gêneros e formatos ficcionais             

de televisão destacando sua articulação e considerando-os: (1) como integrantes de todas as             

etapas do circuito da comunicação – produção, circulação, distribuição/consumo, reprodução          

-, portando, como elementos que se articulam constantemente e possibilitam entrever, além de             

práticas sócio-culturais e econômicas, a produção discursiva que os caracteriza (HALL, 2006,            

p. 365). Assim, as questões simbólicas não se desvinculam das práticas concretizadas em cada              

uma das etapas do circuito - marcadas elas próprias pelo seu constante tensionamento frente a               

transformações impulsionadas por inovações tecnológicas e sociais ; (2) como elementos cuja            

articulação intrínseca mostra-se como uma das instâncias de mediação cultural          

(Martin-Barbero, 2001) por meio das quais se configura a produção de sentido na             

Comunicação. Nesse sentido, é possível observar nessa dupla articulação gênero-formato          

ficcional a mediação do local frente às injunções de um mercado televisivo globalizado que              

caracteriza a atualidade. 

Organizando o debate em torno de um continuum que se articula cultural e             

economicamente entre gênero e formato, discutiremos elementos estruturais, em sua          

perspectiva discursiva e estilística, das ficções seriadas televisivas na atualidade inseridas na            

chamada complexidade narrativa tais como personagem ; folhetinização; temporalidade,         

reassistibilidade. O ponto de inflexão das discussões localiza-se em torno do conceito de             

poética, buscando pensar possíveis poéticas da ficção seriada brasileira de ficção e seu             

tensionamento com as séries estrangeiras, sobretudo as de origem estadunidense e britânica. 

Conteúdo 

Dia 15/05 – 9 h às 13 h 

I. Gêneros e Formatos Ficcionais televisivos:  



 

1.1.Gêneros televisivos como formas sociais;  

1.2. Formatos ficcionais;  

1.3. O local como instância de mediação e seu tensionamento frente aos            

formatos internacionais;  

1.4. Gêneros do Discurso. 

Dia 16/05 – 9h às 13 h 

II. Narrativa e ficção televisiva.  

2.1. Poéticas das séries de televisão;  

2.2. Estruturas narrativas e construções discursivas;  

2.3. Estilos e estéticas contemporâneas: transformações e permanências.  

2.4. Discussão e análise de narrativas televisuais: relação teoria-prática. 

Dia 16/05 – 15h às 17h 

Encontro com pós-graduandos para debate de projetos de pesquisa relacionados à           

ficção televisiva. 
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